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Resumo

Processos de importação são essenciais para o desenvolvimento da economia 
de um país. Entretanto, ainda se nota um baixo número de trabalhos que 
estudam os custos deste processo e busquem maneiras de otimizá-lo, 
levando em consideração a interrelação entre os agentes envolvidos, fazendo 
com que surja uma lacuna de trabalhos que abordem este tema. Dessa 
forma, o objetivo deste artigo surge como forma de preencher esta lacuna 
encontrada e analisar os custos logísticos de um operador portuário em um 
processo de importação, além de propor formas de otimização destes custos 
levando em consideração a interrelação entre os agentes da cadeia logística 
de importação de uma carga de Petcoke. Para isso utilizou-se o método de 
Custeio Baseado em Atividades (ABC) para levantar os custos do operador no 
processo, combinado com o método de mapeamento de processos BPMN 
(Business Process Model and Notation), com a intenção de entender a relação 
deste agente com outros da cadeia. Como resultados foi levantado o custo 
das atividades realizadas por este agente, suas principais causas, e propor 
formas de otimizar tais custos, como o uso de recursos compartilhados, 
devido a réplica de algumas atividades similares por mais de um agente. 
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ANALYSIS OF LOGISTICS COSTS FROM A PORT OPERATOR IN 
PETCOKE’S IMPORT BY A BRAZILIAN PORT

Abstract

Import processes are essential for the development of a country’s economy. 
However, there is still a low number of studies that study the costs of this 
process and look for ways to optimize, taking into account the interrelationship 
between the agents involved, causing a gap of studies that addresses this 
theme. Thus, the objective of this article is to increase the storage of this 
gap found and to analyze the logistics costs of a port operator in an import 
process, in addition to the proportions of ways to optimize these costs that 
affect the interrelationship between the agents of the port. business chain 
importing a cargo of Petcoke. To do this, use the activity-based calculation 
method (ABC) to raise operator costs in the process, combined with the BPMN 
process mapping method (Business process model and notation), with the 
intention of understanding the relationship of this agent with others in the 
chain. How the results were collected or used for the activities performed by 
this agent, their main causes, and the ways to optimize these costs, such as 
the use of shared resources, due to the replication of some similar activities 
for more than one agent.
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ANÁLISIS DE LOS COSTOS LOGÍSTICOS DEL OPERADOR DEL 
PUERTO AL IMPORTAR PETCOKE A TRAVÉS DE UN PUERTO 
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Resumen

Los procesos de importación son esenciales para el desarrollo de la economía 
de un país. Sin embargo, todavía es bajo el número estudios acerca de los 
costos de este proceso y la búsqueda de formas de optimizarlos, teniendo 
en cuenta la interrelación entre los agentes involucrados, lo que denota una 
carencia en el abordaje de este tema. En ese sentido, el objetivo de este artículo 
surge como una forma de llenar este vacío y analizar los costos logísticos de 
un operador portuario en un proceso de importación, además de proponer 
formas de optimizar estos costos, teniendo en cuenta la interrelación entre 
los agentes en la cadena logística de importación de una carga de Petcoke. 
Para esto, se utilizó el método de costeo basado en actividades (ABC) para 
relevar los costos del operador en el proceso, combinado con el método 
de mapeo de procesos BPMN (Business Process Model and Notation), con la 
intención de comprender la relación entre este agente y otros en la cadena. 
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Como resultado, se determinó el costo de las actividades realizadas por este 
agente y sus causas principales, para proponer formas de optimizar estos 
costos, como el uso de recursos compartidos, por la réplica de algunas 
actividades similares por más de un agente.
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ANALYSE DES COÛTS LOGISTIQUES DE L’OPÉRATEUR PORTUAIRE 
POUR L’IMPORTATION PETCOKE DEPUIS UN PORT BRÉSILIEN 

Résumé

Les processus d’importation sont essentiels pour le développement 
de l’économie d’un pays. Toutefois, on ne dispose encore que de peu 
d’études concernant les coûts de ce processus et la recherche de moyens 
d’optimisation, étant donné l’interrelation entre les agents concernés, ce qui 
prouve un manque dans l’approche de ce sujet. Dans ce sens-là, le but de 
cet article prétend couvrir ce manque et analyser les coûts logistiques d’un 
opérateur portuaire dans le processus d’importation ainsi que de proposer 
des formes d’optimisation de ces coûts, en tenant compte l’interrelation entre 
les agents de la chaîne logistique d’importation d’un chargement de Petcoke. 
À cet effet, nous avons utilisé la méthode de calcul des coûts basée sur des 
DFWLYLWªV� �$%&��DāQ�GÚªYDOXHU� OHV�FR¼WV�GH� OÚRSªUDWHXU�GXUDQW� OH�SURFHVVXV��
combiné avec la méthode de cartographie des processus BPMN (Business 
Process Model and Notation), dans le but de comprendre le rapport entre cet 
DJHQW�HW�OHXUV�SULQFLSDOHV�FDXVHV�DāQ�GH�SURSRVHU�GHV�IRUPHV�GÚRSWLPLVDWLRQ�
de ces coûts, telle que l’utilisation partagée de ressources par le biais de la 
répétition de certaines activités similaires entre plusieurs agents. 

JEL��0�

Mots clés��FR¼WV�ORJLVWLTXHV��LPSRUWDWLRQ��SRUWV�

1. Introdução

O setor portuário possui um importante papel para a economia de uma 
nação. Chen et al. (2019) destacam que essa relação é extremamente forte 
ao ponto de que mudanças neste setor impactam a economia e da mesma 
forma, variações na economia impactam este setor. Além disso, os portos 
ainda são considerados elementos chaves dentro da cadeia de suprimentos 
global por serem a principal porta de entrada e saída de mercadorias em 
qualquer país.
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Dessa forma, é evidente a necessidade de preocupação com o 
GHVHPSHQKR�GHVWH�VHWRU�H�LVVR�ª�UHĂHWLGR�QD�OLWHUDWXUD�FRP�FDGD�YH]�PDLV�
estudos abordando o tema (Bermudez et al., 2019; Caliskan & Ermer, 2019; 
Horst et al., 2019; Jeevan et al., 2018; Wank et al., 2017) e além disso ainda 
defendendo que para melhorar o desempenho do setor portuário não se deve 
estudar os envolvidos em operações portuárias de uma forma separada, mas 
compreender sua relação com todos os outros envolvidos na cadeia logística 
portuária (Carlan et al., 2016; Liu et al., 2016).

Outros estudos ainda enfatizam que uma das formas para aumentar tal 
desempenho está relacionada a boa gestão de custos dos envolvidos nas 
operações dos stakeholders presentes na cadeia logística portuária (Lee et 
al., 2016; Carlan et al., 2016). Ainda, dentre todos os stakeholders da cadeia 
logística portuária, nota-se uma grande importância do operador portuário 
(Jugovic & Vukic, 2016; Liu et al., 2016) e como sua relação com outros agentes 
pode trazer benefícios em toda a cadeia através da redução de custos.

Simões et al���������DāUPDP�TXH�XPD�JUDQGH�SDUWH�GRV�FXVWRV�GHVWH�VHWRU�
estão relacionados a logística de seus processos. Sendo assim, mesmo que 
existam diversos estudos que enfatizem a boa gestão de custos no setor 
portuário para o aumento de desempenho e ao mesmo tempo destaquem a 
importância de se considerar a interrelação entre os stakeholders, ainda se 
nota uma lacuna na literatura de trabalhos que foquem na gestão de custos 
logísticos no setor portuário e nas formas de otimização destes custos.

Dessa forma, este trabalho tem por objetivo contribuir para a compreensão 
dessa lacuna, através da realização do levantamento dos custos logísticos de 
um operador portuário no processo de importação de petcoke e analisando 
o comportamento dos custos, além de propor possíveis formas de redução 
destes. Para isso, é utilizado como procedimentos o método de Custeio 
Baseado em Atividades (ABC) dentro de uma operação de importação e em 
VHJXLGD�FODVVLāFDGDV�DV�DWLYLGDGHV�H�VHXV�FXVWRV�HP�ORJ®VWLFRV�RX�Q¤R�D�SDUWLU�
do modelo proposto por Vasconcelos (2015) e atualizado por Medeiros (2018) 
SDUD�FODVVLāFD¨¤R�GH�FXVWRV�ORJ®VWLFRV��(P�VHJXLGD��R�FRPSRUWDPHQWR�GHVWHV�
valores é desmembrado a partir da análise do uso dos recursos para se obter 
possíveis meios de redução.

2. Revisão da literatura

2.1. Gestão e desempenho portuário

Os portos são ferramentas essenciais para o desenvolvimento de um país, 
pois através deles é possível o comércio de mercadorias pelos processos 
de importação e exportação. De acordo com a UNCTAD (2017) 80% do 
comércio mundial é transportado pelo mar, o que traz uma relação direta 
FRP�D�HFRQRPLD�GH�XPD�QD¨¤R��ID]HQGR�FRP�TXH�D�HāFL«QFLD�QR�VHWRU�UHĂLWD�
na economia e vice-versa (Chen et al., 2019). Além disso, Stopford (2002) e 
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Rodrigue et al. (2016) ainda pontuam que investimentos em infraestrutura 
portuária possuem impacto direto na economia.

Vaio et al. (2018) e Huo et al. (2018) investigam as estratégias adotadas 
por autoridades portuárias e destacam o poder e a responsabilidade da alta 
gerência com o desempenho sustentável de seus terminais. Dessa forma 
GHYHP�WHU�HP�PHQWH�SULQFLSDOPHQWH�D�TXDOLāFD¨¤R�GD�P¤R�GH�REUD��:DQN�et 
al., 2017), limitação da participação do governo (Alemán et al., 2018; Wank et 
al., 2017 e Wang et al., 2016) e acima de tudo se desapegar de visões e técnicas 
de gestão tradicionais (Horst et al., 2019).

O estudo do desempenho no setor portuário e a busca de formas de 
melhorá-lo vem ganhando bastante destaque nos últimos anos. Bermudez 
et al���������DQDOLVRX�D�SURGXWLYLGDGH�H�D�HāFL«QFLD�GRV�SRUWRV�EUDVLOHLURV�QR�
período de 2008 a 2017 e destacou a grande diferença entre os terminais 
S»EOLFRV�H�SULYDGRV��VHQGR�RV�SULYDGRV�PDLV�HāFLHQWHV��-¢�&DOLVNDQ�H�(VPHU�
�������LQYHVWLJDUDP�R�GHVHPSHQKR�GH�LQGLFDGRUHV�āQDQFHLURV�H�D�IRUWH�UHOD¨¤R�
com boas táticas de marketing em terminais de contêineres, concluindo que 
K¢�XPD�PHOKRULD�VLJQLāFDWLYD�QR�GHVHPSHQKR�D�SDUWLU�GR�LQYHVWLPHQWR�HP�
W¢WLFDV�GH�PDUNHWLQJ��VH�UHĂHWLQGR�QXPD�PHOKRU�UHOD¨¤R�HQWUH�RV�HQYROYLGRV�
e aumento do desempenho destes indicadores.

Além disso, o desempenho no setor portuário se relaciona com diversos 
setores em diversas partes do mundo, como destaca Aleman et al. (2018) 
estudando o aumento do desempenho do portos da américa latina e a relação 
com a descentralização do poder do estado sobre o setor, Chen et al. (2019) 
com o desenvolvimento regional na China e a forte relação com o aumento 
do desempenho dos terminais portuários, e a análise dos fatores que oneram 
os custos logísticos de comercio internacional e necessidade de mudanças 
no setor na África do Sul por Havenga et al. (2016).

Além disso, forte destaque é dado a grande interrelação dos envolvidos 
e das atividades na cadeia logística portuária, enfatizando-se a necessidade 
de análise do setor portuário e de seu desempenho levando em consideração 
todos os stakeholders envolvidos nos processos que acontecem na planta do 
porto. Caliskan e Esmer (2019) destacam que o desempenho da indústria 
marítima é totalmente dependente da boa relação entre seus envolvidos. 
Horst et al. (2019) analisam fatores que podem aumentar ou diminuir 
o desempenho portuário e destacam que a falta de interação entre os 
stakeholders�ª�XP�SRQWR�TXH�WUD]�LQHāFL«QFLD��

Dessa forma, observa-se uma necessidade de melhoria deste setor e como 
estratégia de aumento de desempenho deve-se considerar o desempenho 
de todos os agentes ou da maioria dos agentes envolvidos nas principais 
operações que acontecem no porto como importação e exportações (Jeevan 
et al., 2018).
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2.2. Gestão de custos em portos

Alguns estudos destacam a boa gestão de custos como essencial para o 
aumento do desempenho do setor portuário. Jugovic e Vukic (2016) defendem 
a importância do conhecimento dos custos internos e externos do operador 
portuário para o aumento de sua competitividade, destacando a preocupação 
com os custos relacionados a gestão portuária, economia do porto, pesquisa 
marinha, pesquisa mecânica, ecologia, leis, tecnologias, navegação, além de 
custos de poluição.

Lee et al. (2016) destacam a preocupação com os custos ambientais como 
SULRULW¢ULDV�SDUD�D�HVFROKD�GH�URWDV�GH�QDYLRV�H�PHOKRULD�GR�ĂX[R��7UDQ�et 
al., 2016). Além disso, o controle correto dos custos ainda tem total relação 
com a diminuição de riscos que possam colocar o porto a perder em suas 
operações, como mudanças climáticas e similares (Yang et al., 2017). Já Hassel 
et al. analisam como a tendência de aumento dos navios de conteineres 
LQĂXHQFLRX�QRV�FXVWRV�GR�VHWRU�H�YHULāFDP�TXH�WHQGHP�D�GLPLQXLU�FRP�R�
aumento do tamanho dos navios por esta etapa de transporte em alto mar 
possuir o maior custo.

Outro tema evidenciado nos estudos é a necessidade de se considerar 
todos os stakeholders da cadeia logística para uma boa gestão de custos. 
Saeed et al. (2018) evidenciam que as principais causas de congestionamento 
de navios em portos são externas, ou seja, advindas do baixo desempenho de 
outros stakeholders. Já Carlan et al. (2016) evidenciam as redes colaborativas 
como uma ótima forma de redução de custos e analisa os pontos positivos 
e negativos disso. Destaca a redução de custos por meio de redução de 
tramitações ilegais, redução de custos de comunicação e redução de custos 
D�SDUWLU�GR�XVR�HāFLHQWH�GH�UHFXUVRV�

Já Liu et al. (2016) propõem a colaboração entre operador portuário e 
armadores para diminuição de custos. Entretanto, Jugovic et al���������DāUPDP�
que os custos externos dos agentes envolvidos na logística portuária ainda é 
muito difícil de se calcular, principalmente os relacionados ao meio ambiente 
e propõe um método para calcular esses custos se baseando nos valores de 
entrada para os recursos ao invés dos custos resultantes após o uso.

Uma das formas de mensurar e buscar uma melhor gestão dos custos 
de quaisquer organizações é através da aplicação de métodos de custeio. 
%DO]DQ�H�$JQRO��������DāUPDP�TXH�D�JHVW¤R�GH�FXVWRV��SRU�PHLR�GD�XWLOL]D¨¤R�
de métodos de custeio, se apresenta como uma importante ferramenta 
para as organizações que objetivam alavancar seus resultados, uma vez que 
possibilita uma análise mais acurada sobre o custo dos produtos e serviços, 
principalmente no tocante aos custos indiretos.

Relacionado com as características das atividades do setor portuário, 
majoritariamente prestadores de serviços, um método que permite analisar 
EHP�RV�FXVWRV�GHVWH�VHWRU�ª�R�PªWRGR�$%&��%DO]DQ�H�$JQRO��������DāUPDP�
que uma das vantagens do método é o fato de permitir uma análise que 
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não se restringe apenas ao custo do produto, mas permite também que os 
processos que ocorrem na empresa sejam custeados.

Sob esta mesma perspectiva, Vieira et al. (2016) corroboram que o método 
ABC surgiu como uma proposta de analisar os processos e as atividades de 
XPD�RUJDQL]D¨¤R�� D�āP�GH� LGHQWLāFDU� DTXHODV�TXH�PDLV� DJUHJDP�YDORU�RX�
não aos produtos e serviços, objetivando alocar os recursos produtivos da 
HPSUHVD�GH�IRUPD�PDLV�HāFLHQWH�

Kaplan e Cooper propuseram o ABC em 1988 para tentar contornar a 
distorção dos métodos tradicionais na hora de direcionar corretamente os 
recursos aos produtos e o consideram divididos em dois estágios, onde se 
direciona inicialmente os recursos as atividades através de direcionadores 
de recursos e depois aos produtos ou serviços com direcionadores de 
atividades.

O método se baseia em levantar as atividades necessárias a prestação do 
VHUYL¨R�RX�SURGX¨¤R�GR�SURGXWR��HP�VHJXLGD�GHāQLU�RV�UHFXUVRV�QHFHVV¢ULRV�
SDUD�UHDOL]D¨¤R�GHVWDV�DWLYLGDGHV�H�SRU�āP��DWUDYªV�GH�GLUHFLRQDGRUHV��DORFDU�
o valor de cada recurso para cada atividade. Com esse intuito, o método 
torna-se um importante aliado para a tomada de decisões devido a suas mais 
diversas aplicações, desde em industrias (Tsai, 2018 e Fontoura et al., 2019) 
até propriedades e serviços voltados para o agronegócio (Balzan & Agnol, 
2017 e Zambon & Bee, 2016). 

2.3. Custos logísticos

Uma categoria de custos de destaque no setor portuário são os custos 
logísticos, ou todos os custos necessários para que o produto ou serviço seja 
realizado. O estudo de custos logísticos vai desde aplicação em hospitais 
(Ahmade et al., 2018), Industrias (Jena & Seth, 2016) e agronegócio (Cardoso 
& Thomé, 2018), até sua aplicação em cadeias de suprimentos em geral 
(Laraswati et al., 2016). Assim, devido a variada aplicação desta categoria de 
FXVWRV��DLQGD�āFD�GLI®FLO�GHāQLU�H[DWDPHQWH�FRPR�FODVVLāFDU�H�LGHQWLāFDU�RV�
custos logísticos.

'HVVD� IRUPD�� 9DVFRQFHORV� ������� IH]� XP� OHYDQWDPHQWR� H� GHāQLX� HP�
UHVXPR� WRGDV� DV� DWLYLGDGHV� TXH� SRGHP� VHU� FODVVLāFDGDV� FRPR� ORJ®VWLFDV��
que foi atualizado posteriormente por Medeiros (2018) para aplicação no 
VHWRU�SRUWX¢ULR��$VVLP��XPD�DERUGDJHP�SDUD�LGHQWLāFDU�R�TXH�V¤R�DWLYLGDGHV�
logísticas estão descritas na ilustração 1 a seguir.
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Ilustração 1��&ODVVLāFD¨¤R�GH�FXVWRV�ORJ®VWLFRV

Categoria atividades 
geradora de custo

Componentes relatados pelos autores presentes na 
categoria

Aquisição Compras; Aquisição; Insumo.

Transporte Transporte; Manutenção dos meios de transporte; 
adicionais de transporte; Distribuição; Entrega; Frete.

PCP – Planejamento e 
Controle da Produção 

(médio prazo)

Previsão das necessidades de materiais, Previsão de 
demanda.

PCP (curto prazo) Atendimento ao cliente; decorrentes de nível de serviço; 
Produtos vendidos.

Armazenagem Armazenagem; Armazenagem de matéria-prima; 
Armazenagem de componentes.

Controle de estoques

Estoque; Controle de estoques de matéria-prima; 
Controle de estoques de componentes; Estoque 

em trânsito; Controles de estoques nos centros de 
distribuição.

Administrativos 
�(VWUDWªJLFR�W¢WLFR��

operacional)

Administrativos; Administração dos centros de 
distribuição; Instalações e escolha do local para 

armazenagem; Programação de entregas à fábrica; 
Planejamento de atendimento aos clientes; Planejamento 

dos centros de distribuição.

Embalagens Embalagens; Correios e encomendas postais; Pacotes.

Movimentação de Materiais Movimentação; Manipulação; Carregamento e descarga; 
Circulação; Manuseio de retorno.

Falhas Serviços logísticos extras, da má operação logística; 
Danos; Perdas de entrega; Vendas perdidas.

Mão de Obra Mão de obra direta; Mão de obra indireta.

Financeiros Capital; Juros; Risco; Tributários; Tributáveis; 
Oportunidade e capital.

Informações Comunicações; Informação; Processamento de 
informações; Processamento de pedidos de clientes.

Portuários Portuários; Alfândega; Transbordo; Movimentação 
SRUWX¢ULD��LQVSH¨¤R��FHUWLāFDGR�

Produção Produção; Operações; Decorrentes de lotes; Volume; 
Ordens.

Outros custos Peças e serviços de apoio; Eliminação de resíduos.

Fonte��9DVFRQFHORV��������H�0HGHLURV��������

De acordo com o levantamento, os custos logísticos se dividem em 
dezesseis categorias que geram custos e estas categorias são compostas 
por diversos componentes. Assim, a partir do levantamento das atividades 
necessárias a concretização de um processo de produção, estas podem ser 
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FODVVLāFDGDV�HP�ORJ®VWLFDV�VH�IRUHP�HQTXDGUDGDV�HP�XPD�GHVWDV�FDWHJRULDV�
e componentes.

3. Procedimentos metodológicos

$�SUHVHQWH�SHVTXLVD�ª�FODVVLāFDGD�VHJXQGR�VHXV�SURFHGLPHQWRV�FRPR�XP�
estudo de caso, visto que busca coletar e analisar informações a respeito 
de uma determinada situação (Prodanov & Freitas, 2013), neste caso, um 
operador portuário de um porto público do Nordeste e um processo de 
importação de Petcoke. 

A pesquisa foi dividida em duas etapas. Na primeira foi levantado o processo 
e a participação do operador portuário dentro da importação e a segunda 
suas atividades e recursos utilizados para o cálculo e análise dos custos em 
seu processo. Para a primeira etapa foi elaborado um instrumento de pesquisa 
qualitativo com vista a levantar a participação do operador portuário no processo 
de importação. Tal instrumento foi desenvolvido em forma de questionário, 
YDOLGDGR�FRP�XP�SURāVVLRQDO�GD�¢UHD�SRUWX¢ULD�H��HQW¤R��UHDMXVWDGR�DR�REMHWLYR��
Em seguida foi aplicado com um gerente de logística de uma empresa que atua 
como operador portuário com mais de 20 anos no setor, por meio de entrevistas 
que duraram entre 30 e 45 minutos, as quais foram gravadas e transcritas. O 
instrumento está descrito na ilustração 2, a seguir.

Ilustração 2. Instrumento de coleta de dados

Instrumento:  Pesquisa Destinado ao Operador Portuário

Objetivo: Levantar a participação do operador portuário no processo de importação do Petcoke
Cargo do respondente e tempo na empresa: Gerente de Operações, + de 20 anos

1) Qual a responsabilidade do Operador Portuário no processo de importação do Petcoke?
2) Quais agentes repassam as informações acerca da carga antes da chegada do navio e quais são 

estas informações?
3) Após recebidas as informações, quais os procedimentos realizados para a descarga do Petcoke?
4) Quais são os agentes com os quais o operador se relaciona no processo de importação do 

Petcoke e suas respectivas funções?
5) Quais são e a quem pertencem os equipamentos utilizados na operação de descarga do Petcoke?
6) Quais os procedimentos realizados para a operação de descarga na planta?
7) Durante a operação de descarga o planejamento realizado foi totalmente cumprido ou foram 

necessários ajustes? Se existiram ajustes, quais foram? 
8) Em caso de falhas nos equipamentos durante a operação de descarga, quais os procedimentos 

adotados?
9) Quais as causas de atraso na operação de descarga do Petcoke e qual agente arca com as 

UHSRQVDELOLGDGHV�JDVWRV�LQFRUULGRV"
10) Existe controle dos desperdícios gerados na operação de descarga do Petcoke?
11) Quais os procedimentos realizados após a descarga do navio para sua saída do Porto?
12) É realizada alguma armazenagem prévia da carga de Petcoke? Se sim, como se dá o transporte para 

o armazém?
13)  Existe armazenagem prévia de Petcoke? Se sim, de quem são os armazéns e quais as taxas 

pagas para essa armazenagem?

Fonte��$XWRUHV�
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Em um segundo momento utilizou-se os procedimentos do método ABC 
ilustrados por Bornia (2010) para o levantamento dos custos do operador 
portuário. As etapas estão descritas na ilustração 3 a seguir.

Ilustração 3. Esquematização das etapas do método ABC

Mapeamento das atividades

Distribuição dos custos as 
atividades

Distribuição dos custos das 
atividades indiretas as diretas

Distribuição dos custos das 
atividades aos produtos

Fonte��%RUQLD��������

Inicialmente foram levantadas todas as atividades do operador portuário 
inerentes ao processo de importação da carga estudada (Petcoke), e em 
VHJXLGD��SDUD�GLVWULEXLU�RV�FXVWRV�¡V�DWLYLGDGHV��IRUDP�LGHQWLāFDGRV�RV�UHFXUVRV�
XWLOL]DGRV�SDUD�FDGD�DWLYLGDGH�H�GHāQLGRV�GLUHFLRQDGRUHV�TXH�UHSUHVHQWDVVHP�
o consumo destes recursos pela atividade. Não houve distribuição dos custos 
das atividades indiretas para as diretas pois todas as atividades levantadas já 
HVWDYDP�GLUHWDPHQWH�UHODFLRQDGDV�D�FDUJD�HVWXGDGD��3RU�āP��RV�FXVWRV�GDV�
atividades foram repassados ao serviço estudado (Importação do Petcoke) 
através de direcionadores tendo como base o tempo gasto em cada uma 
destas atividades.

A partir daí, com a mensuração dos custos das atividades, estas foram 
FODVVLāFDGDV�GH�DFRUGR�FRP�9DVFRQFHORV��������H�0HGHLURV��������HP�ORJ®VWLFDV�
ou não, e destacado os maiores formadores de custos logísticos para este 
agente.
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4. Resultados

A importação de Petcoke inicia-se com a necessidade da empresa de 
importar. Com isso, ela contacta uma empresa trading para auxiliá-la na 
busca por um fornecedor no exterior do material. Comprado o material, o 
fornecedor buscará um armador para ceder o navio para transporte e este 
armador buscará um agente de navegação que representará seus interesses 
em cada porto por onde a carga passar. Com isso o material é embarcado no 
SRUWR�H�DV�EXURFUDFLDV�DGPLQLVWUDWLYDV�GH�QDFLRQDOL]D¨¤R�GD�FDUJD�āFDP�D�
cargo de um despachante aduaneiro. Chegando no país de destino, o navio 
atraca no porto e um operador portuário é acionado para fazer a descarga 
do material, utilizando mão de obra adquirida de uma organização vinculada 
ao porto (OGMO), e aloca o material em uma empresa transportadora que o 
leva até as instalações da empresa importadora.

No processo de importação de petcoke estudado, o operador portuário 
possui a principal função de retirar o material importado das instalações 
do navio e aloca-lo aos caminhões da empresa transportadora para o 
deslocamento da carga até as instalações da empresa. Para isso, o operador 
usa seus próprios equipamentos e maquinários e mão de obra, adquirida 
pela OGMO, órgão público vinculado ao porto que fornece mão de obra para 
operadores portuários. 

Além disso, o operador ainda é responsável por todo o preparo de 
equipamentos antes da operação na planta do porto e após operação, como 
limpeza e organização da planta. Durante todo o pré e pós operação portuária 
na planta do porto, o operador ainda interage diretamente com o porto, 
para resolver as burocracias e autorizações da descarga, com o OGMO para 
resolver a questão da mão de obra, quantidade de ternos e planejamento 
da quantidade durante toda a operação, com a empresa transportadora, 
para acertar o horário exato da operação e carregar os caminhões no 
tempo acordado, e com a empresa importadora, informando a situação da 
operação durante todo o tempo em que o Navio estava atracado no porto 
sendo descarregado. Um esquema da participação do operador portuário e 
o relacionamento dele com os outros agentes do processo está descrito na 
ilustração 4, a seguir.



Análise dos custos logísticos do operador portuário na importação de Petcoke 
por um porto brasileiro

Revista del Instituto Internacional de Costos 16 (1), 37-62 48

Ilustração 4. Participação do Operador Portuário no processo

Empresa 
importadora

Despachante 
aduaneiro

Armador

Fornecedor

Porto

Agente de 
navegação

7UDGLQJ Operador 
portuário

Empresa 
importadora

OGMO

Empresa 
transportadora

Fonte��$XWRUHV�

Com relação as etapas do processo executadas pelo operador portuário, 
este se inicia a partir do contato  da empresa  importadora, bem como o   e 
comunicado  de que este operador será o escolhido para a operação em questão. 
A partir daí, é realizado o planejamento da operação, onde são recebidos os 
dados do navio e da carga a ser operada e feitas as reuniões com os outros 
agentes envolvidos no processo, levantamento de máaquinas e equipamentos 
necessários. Em seguida são realizados os procedimentos operacionais, nos 
quais onde as máquinas e equipamentos a serem utilizados na operação de 
descarga são conferidos e preparados para receber a carga na planta do porto.

A próxima etapa, de pré operação, a mão de obra e o maquinário são 
distribuídos na planta do porto e os parceiros da operação são comunicados. 
Em seguida, o navio é atracado no berço do porto e são realizados os 
procedimentos de atracação, que são mais de acompanhamento da empresa 
de atracação e informação aos interessados da situação da atracação e feitas 
DGDSWD¨¶HV�āQDLV�QD�SRVL¨¤R�GR�PDTXLQ¢ULR�XWLOL]DGR��VH�QHFHVV¢ULR��

Em seguida é realizada a operação em si, na qual a carga é retirada do 
navio e alocada nos caminhões da empresa transportadora e paralelamente 
āVFDOL]DGD�H�LQIRUPDGD�D�VLWXD¨¤R�SHULRGLFDPHQWH�D�HPSUHVD�LPSRUWDGRUD��
3RU�āP��D�RSHUD¨¤R�ª�āQDOL]DGD�H�R�RSHUDGRU�SRUWX¢ULR�VH�HQFDUUHJD�GH�GHL[DU�D�
planta do porto da mesma forma que recebeu, fazendo limpeza se necessário 
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e informando todo o acompanhamento do processo aos interessados através 
de relatórios. Todo o processo do operador portuário está evidenciado no 
ĂX[RJUDPD�GD�LOXVWUD¨¤R���H[SRVWR��D�VHJXLU�

Ilustração 5. Fluxograma de operação do Operador Portuário 

Fonte��$XWRUHV�

Para cada uma das etapas do processo realizadas pelo operador portuário 
descritas, existem diversas atividades que são executadas e consomem os 
recursos deste agente. Tais atividades estão descritas na ilustração 6, a seguir.

Ilustração 6. Etapas e atividades do processo

Etapa Atividades

Planejamento da 
operação

9HULāFDU�GDGRV�GR�QDYLR

Informar capatazia

Solicitar plano de descarga

Planejar operação

Reunião na TECOP

9HULāFDU�HVSD¨R�GLVSRQ®YHO�SDUD�D�DUPD]HQDJHP�GR�SURGXWR

Comunicar ao porto nomeação
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Procedimentos 
operacionais

9HULāFDU�P¢TXLQDV�HQFKHGHLUDV�QHFHVV¢ULDV

Escalar operadores e chamar reservas

Chamar o pessoal de apoio emergencial para casos de 
derramamentos

Dimensionar e comprar EPI para toda a operação

9HULāFDU�SODQR�GH�D¨¤R�GD�RSHUD¨¤R

9HULāFDU�TXDQWLGDGH�GH�IRUPXO¢ULRV�GH�SURGX¨¤R�GD�HPSUHVD�
para a OGMO

9HULāFDU�IRUQHFLPHQWR�GH�DOPR¨R�QR�SRUWR�H�WHUPLQDO

Comunicação com o porto, levar manifesto de carga e cópia de DI

Fechar planejamento – Ajustes Finais

Pré operação

Comunicação com os parceiros da operação – SEAPORT, SM e CT

/LPSDU�H�OXEULāFDU�DV�PRHJDV�TXH�VHU¤R�XWLOL]DGDV

Distribuir o pessoal de apoio nos seus devidos lugares

Fornecer talões de remessa para conferência no porto

Procedimentos de 
atracação

Solicitar quantidade de ternos perante ao OGMO

Acompanhar atracação no porto

Informar ao cliente situação da operação

Fazer a atracação do navio perante a receita federal – SISCOMEX 
carga

9HULāFDU�DFHVVR�DR�WHUPLQDO

Colocar moegas e lonas na posição

Realização da 
operação

9HULāFDU�WRGDV�DV�WUDYDV�GH�VHJXUDQ¨D

Realizar operação

Fiscalização da 
operação

9HULāFDU�JDUJDORV�×�EDODQ¨D��S¢WLR�H�HQORQDPHQWR

9HULāFDU�GHVHPSHQKR�GH�JUDEV�H�JXLQGDVWHV

Passar nos pontos de apoio

Após 24h de operação fazer uma parcial de quanto foi 
descarregado e enviar relatório

)D]HU�D�āVFDOL]D¨¤R�H�OLPSH]D�GH�WRGR�R�SHUFXUVR�GXUDQWH�WRGD�D�
operação

Enviar relatórios constantes de acompanhamento

Preparar documentos de término

Finalização da 
operação

Acompanhar desatracação do navio

Fazer a desatracação do navio perante a receita federal

)D]HU�UHODW´ULR�āQDO

Fazer feedback com o cliente

Fonte��$XWRUHV�
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Os recursos consumidos em cada uma das atividades foram levantados 
e os valores mensais gastos com cada um deles estão descritos na ilustração 
7, a seguir.

Ilustração 7. Recursos consumidos no processo

Recurso Quantida-
de Valor mensal Recurso Quantida-

de Valor mensal

Mão de Obra 1 1  R$  9.326,00 Moegas 4  R$  6.500,00 

Mão de Obra 2 2  R$  5.809,00 Bobcat 2  R$ 75.000,00 

Mão de Obra 3 3  R$  3.225,00 Lona 2  R$    250,00 

Computador 6  R$  1.108,00 Rádio 2  R$     80,00 

Internet 1  R$    280,00 Pá Mecânica 2  R$ 89.750,00 

Telefone 4  R$    100,00 Diversos 1  R$    253,00 

Ar Condicio-
nado 4  R$  1.008,00 Terceiriza-

dos 6  R$  1.458,00 

OGMO -  R$       9,83 Mecânico 2  R$  4.280,00 

Fonte��$XWRUHV�

Em seguida, foram levantados os direcionadores destes recursos para as 
atividades, almejando sempre um direcionador que avalie a complexidade do 
uso do recurso e em seguida os custos da atividade foi direcionado para cada 
atividade da operação estudada através do tempo de realização. Na ilustração 
8, a seguir, estão descritos os recursos consumidos por cada atividade e seus 
respectivos custos dentro do processo.



-R
QD
V�
)L
JX
HU
«G
R�
6L
OY
D�
�0
D\
DU
D�
0
HG
HL
UR
V�
�/
HR
QD
UG
R�
0
HO
R�
'
HO
āP

��0
DU
LD
�6
LOH
QH
�$
OH
[D
QG
UH
�/
HL
WH

$Q
¢O
LV
H�
GR
V�
FX
VW
RV
�OR
J®
VW
LF
RV
�G
R�
RS
HU
DG
RU
�S
RU
WX
¢U
LR
�Q
D�
LP
SR
UW
D¨
¤R
�G
H�
3H
WF
RN
H�

SR
U�
XP

�S
RU
WR
�E
UD
VL
OH
LU
R

Re
vi

st
a 

de
l I

ns
ti

tu
to

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
os

to
s 

16
 (1

), 
37

-6
2 

52

A
ti

vi
da

de
s 

R
ec

ur
so

s 
D

ir
ec

io
na

do
re

s 
V

al
or

 a
ti

vi
da

de
 

D
ir

ec
io

na
do

r 
A

ti
vi

da
de

 
T

em
po

 (h
) 

V
al

or
 F

in
al

 A
ti

vi
da

de
 

Pl
an

ej
am

en
to

 d
a 

op
er

aç
ão

 

V
er

if
ic

ar
 d

ad
os

 d
o 

na
vi

o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

73
,1

4 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
73

,1
4 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

11
,1

4 
A

r 
co

nd
. 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
12

,3
7 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 

In
fo

rm
ar

 c
ap

at
az

ia
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

0
 

T
em

po
 (h

) 
0

,5
 

R
$ 

28
,9

5 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

9,
33

 
A

r 
co

nd
. 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
12

,3
7 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 

So
lic

it
ar

 p
la

no
 d

e 
de

sc
ar

ga
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

0
 

T
em

po
 (h

) 
1 

R
$ 

57
,9

0
 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

Pl
an

ej
ar

 o
pe

ra
çã

o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

96
,7

6 
T

em
po

 (h
) 

4 
R

$ 
38

7,
0

2 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

R
eu

ni
ão

 n
a 

T
EC

O
P 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 
R

$ 
63

,0
6 

T
em

po
 (h

) 
2 

R
$ 

12
6,

13
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

V
er

if
ic

ar
 e

sp
aç

o 
di

sp
on

ív
el

 p
ar

a 
a 

ar
m

az
en

ag
em

 d
o 

pr
od

ut
o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

37
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

2 
R

$ 
75

,2
8 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 

C
om

un
ic

ar
 a

o 
po

rt
o 

no
m

ea
çã

o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

33
,6

9 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
16

,8
5 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

Pr
oc

ed
im

en
to

s 
op

er
ac

io
na

is
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

89
,2

6 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
44

,6
3 

Il
us

tr
aç

ão
 8

. C
us

to
s 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 d

o 
pr

oc
es

so



-R
QD
V�
)L
JX
HU
«G
R�
6L
OY
D�
�0
D\
DU
D�
0
HG
HL
UR
V�
�/
HR
QD
UG
R�
0
HO
R�
'
HO
āP

��0
DU
LD
�6
LOH
QH
�$
OH
[D
QG
UH
�/
HL
WH

53
 

Re
vi

st
a 

de
l I

ns
ti

tu
to

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
os

to
s 

16
 (1

), 
37

-6
2  

Re
vi

st
a 

de
l I

ns
ti

tu
to

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
os

to
s 

16
 (1

), 
37

-6
2 

52

V
er

if
ic

ar
 m

áq
ui

na
s 

en
ch

ed
ei

ra
s 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

9,
33

 
A

r 
co

nd
. 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
12

,3
7 

T
el

ef
on

e 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,0

9 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

M
ec

ân
ic

o 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
17

,8
3 

Es
ca

la
r 

op
er

ad
or

es
 e

 c
ha

m
ar

 r
es

er
va

s 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

71
,4

3 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
71

,4
3 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

9,
33

 
A

r 
co

nd
. 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
12

,3
7 

T
el

ef
on

e 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,0

9 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

C
ha

m
ar

 o
 p

es
so

al
 d

e 
ap

oi
o 

em
er

ge
nc

ia
l p

ar
a 

ca
so

s 
de

 
de

rr
am

am
en

to
s 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

9 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
28

,9
9 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
T

el
ef

on
e 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,0
9 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 

D
im

en
si

on
ar

 e
 c

om
pr

ar
 E

PI
 p

ar
a 

to
da

 a
 o

pe
ra

çã
o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

0
 

T
em

po
 (h

) 
1 

R
$ 

57
,9

0
 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

V
er

if
ic

ar
 p

la
no

 d
e 

aç
ão

 d
a 

op
er

aç
ão

 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

72
,5

5 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
72

,5
5 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,8
5 

V
er

if
ic

ar
 q

ua
nt

id
ad

e 
de

 fo
rm

ul
ár

io
s 

de
 p

ro
du

çã
o 

da
 

em
pr

es
a 

pa
ra

 a
 O

G
M

O
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

72
,5

5 
T

em
po

 (h
) 

2 
R

$ 
14

5,
10

 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

9,
33

 
A

r 
co

nd
. 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
12

,3
7 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 

A
ti

vi
da

de
s 

R
ec

ur
so

s 
D

ir
ec

io
n

ad
or

es
 

V
al

or
 a

ti
vi

da
de

 
D

ir
ec

io
n

ad
or

 A
ti

vi
da

de
 

T
em

po
 (h

) 
V

al
or

 F
in

al
 A

ti
vi

da
de

 
P

la
n

ej
am

en
to

 d
a 

op
er

aç
ão

 

V
er

if
ic

ar
 d

ad
os

 d
o 

n
av

io
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

73
,1

4 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
73

,1
4 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

n
er

gi
a 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

11
,1

4 
A

r 
co

n
d.

 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

n
er

gi
a 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
n

er
gi

a 
R

$ 
0

,8
5 

In
fo

rm
ar

 c
ap

at
az

ia
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

0
 

T
em

po
 (h

) 
0

,5
 

R
$ 

28
,9

5 
C

om
pu

ta
do

r 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

n
er

gi
a 

R
$ 

11
,1

4 
In

te
rn

et
 

ra
te

io
 

R
$ 

9,
33

 
A

r 
co

n
d.

 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

n
er

gi
a 

R
$ 

12
,3

7 
Lâ

m
pa

da
s 

E
n

er
gi

a 
R

$ 
0

,8
5 

So
lic

it
ar

 p
la

n
o 

de
 d

es
ca

rg
a 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

0
 

T
em

po
 (h

) 
1 

R
$ 

57
,9

0
 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
n

er
gi

a 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
n

d.
 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
n

er
gi

a 
R

$ 
12

,3
7 

Lâ
m

pa
da

s 
E

n
er

gi
a 

R
$ 

0
,8

5 

Pl
an

ej
ar

 o
pe

ra
çã

o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

96
,7

6 
T

em
po

 (h
) 

4 
R

$ 
38

7,
0

2 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
n

er
gi

a 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
n

d.
 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
n

er
gi

a 
R

$ 
12

,3
7 

Lâ
m

pa
da

s 
E

n
er

gi
a 

R
$ 

0
,8

5 

R
eu

n
iã

o 
n

a 
T

E
C

O
P 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 
R

$ 
63

,0
6 

T
em

po
 (h

) 
2 

R
$ 

12
6,

13
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

V
er

if
ic

ar
 e

sp
aç

o 
di

sp
on

ív
el

 p
ar

a 
a 

ar
m

az
en

ag
em

 d
o 

pr
od

ut
o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

37
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

2 
R

$ 
75

,2
8 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 

C
om

un
ic

ar
 a

o 
po

rt
o 

n
om

ea
çã

o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

33
,6

9 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
16

,8
5 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
n

er
gi

a 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
n

d.
 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
n

er
gi

a 
R

$ 
12

,3
7 

Lâ
m

pa
da

s 
E

n
er

gi
a 

R
$ 

0
,8

5 

P
ro

ce
di

m
en

to
s 

op
er

ac
io

n
ai

s 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
89

,2
6 

T
em

po
 (h

) 
0

,5
 

R
$ 

44
,6

3 



-R
QD
V�
)L
JX
HU
«G
R�
6L
OY
D�
�0
D\
DU
D�
0
HG
HL
UR
V�
�/
HR
QD
UG
R�
0
HO
R�
'
HO
āP

��0
DU
LD
�6
LOH
QH
�$
OH
[D
QG
UH
�/
HL
WH

$Q
¢O
LV
H�
GR
V�
FX
VW
RV
�OR
J®
VW
LF
RV
�G
R�
RS
HU
DG
RU
�S
RU
WX
¢U
LR
�Q
D�
LP
SR
UW
D¨
¤R
�G
H�
3H
WF
RN
H�

SR
U�
XP

�S
RU
WR
�E
UD
VL
OH
LU
R

Re
vi

st
a 

de
l I

ns
ti

tu
to

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
os

to
s 

16
 (1

), 
37

-6
2 

54

V
er

if
ic

ar
 fo

rn
ec

im
en

to
 d

e 
al

m
oç

o 
no

 p
or

to
 e

 t
er

m
in

al
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 
R

$ 
13

,4
4 

T
em

po
 (h

) 
1 

R
$ 

13
,4

4 
C

om
un

ic
aç

ão
 c

om
 o

 p
or

to
, l

ev
ar

 m
an

if
es

to
 d

e 
ca

rg
a 

e 
có

pi
a 

de
 D

I 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 1

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
38

,8
6 

R
$ 

38
,8

6 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
38

,8
6 

Fe
ch

ar
 p

la
ne

ja
m

en
to

 –
 A

ju
st

es
 F

in
ai

s 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

72
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

4 
R

$ 
29

0
,5

7 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
T

el
ef

on
e 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,0
9 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 

Pr
é 

op
er

aç
ão

 

C
om

un
ic

aç
ão

 c
om

 o
s 

pa
rc

ei
ro

s 
da

 o
pe

ra
çã

o 
– 

SE
A

PO
R

T
, S

M
 

e 
C

T
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

72
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

2 
R

$ 
14

5,
29

 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
T

el
ef

on
e 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,0
9 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 
Li

m
pa

r 
e 

lu
br

if
ic

ar
 a

s 
m

oe
ga

s 
qu

e 
se

rã
o 

ut
ili

za
da

s 
M

ec
ân

ic
o 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

17
,8

3 
R

$ 
17

,8
3 

T
em

po
 (h

) 
4 

R
$ 

71
,3

3 

D
is

tr
ib

ui
r 

o 
pe

ss
oa

l d
e 

ap
oi

o 
no

s 
se

us
 d

ev
id

os
 lu

ga
re

s 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
37

,6
4 

T
em

po
 (h

) 
2 

R
$ 

75
,2

8 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 3

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
13

,4
4 

Fo
rn

ec
er

 t
al

õe
s 

de
 r

em
es

sa
 p

ar
a 

co
nf

er
en

ci
a 

n
o 

po
rt

o 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
35

,3
4 

T
em

po
 (h

) 
0

,5
 

R
$ 

17
,6

7 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 3

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
11

,1
4 

Pr
oc

ed
im

en
to

s 
de

 a
tr

ac
aç

ão
 

So
lic

it
ar

 q
ua

nt
id

ad
e 

de
 t

er
no

s 
pe

ra
nt

e 
ao

 O
G

M
O

 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

9 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
57

,9
9 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
T

el
ef

on
e 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,0
9 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 
A

co
m

pa
nh

ar
 a

tr
ac

aç
ão

 n
o 

po
rt

o 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
24

,2
0

 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
12

,1
0

 

In
fo

rm
ar

 a
o 

cl
ie

nt
e 

si
tu

aç
ão

 d
a 

op
er

aç
ão

 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 

R
$ 

72
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
36

,3
2 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
T

el
ef

on
e 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,0
9 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 



-R
QD
V�
)L
JX
HU
«G
R�
6L
OY
D�
�0
D\
DU
D�
0
HG
HL
UR
V�
�/
HR
QD
UG
R�
0
HO
R�
'
HO
āP

��0
DU
LD
�6
LOH
QH
�$
OH
[D
QG
UH
�/
HL
WH

55
 

Re
vi

st
a 

de
l I

ns
ti

tu
to

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
os

to
s 

16
 (1

), 
37

-6
2  

Re
vi

st
a 

de
l I

ns
ti

tu
to

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
os

to
s 

16
 (1

), 
37

-6
2 

54

Fa
ze

r 
a 

at
ra

ca
çã

o 
do

 n
av

io
 p

er
an

te
 a

 r
ec

ei
ta

 fe
de

ra
l –

 
Si

co
m

ex
 c

ar
ga

 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

57
,9

9 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
57

,9
9 

C
om

pu
ta

do
r 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
11

,1
4 

In
te

rn
et

 
ra

te
io

 
R

$ 
9,

33
 

A
r 

co
nd

. 
de

pr
ec

ia
çã

o,
 e

ne
rg

ia
 

R
$ 

12
,3

7 
T

el
ef

on
e 

de
pr

ec
ia

çã
o,

 e
ne

rg
ia

 
R

$ 
0

,0
9 

Lâ
m

pa
da

s 
E

ne
rg

ia
 

R
$ 

0
,8

5 
V

er
if

ic
ar

 a
ce

ss
o 

ao
 t

er
m

in
al

 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
24

,2
0

 
T

em
po

 (h
) 

0
,5

 
R

$ 
12

,1
0

 

C
ol

oc
ar

 m
oe

ga
s 

e 
lo

na
s 

na
 p

os
iç

ão
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

37
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

1 
R

$ 
37

,6
4 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 

R
ea

liz
ar

 o
pe

ra
çã

o 

R
ea

liz
ar

 o
pe

ra
çã

o 

O
G

M
O

 
to

n/
di

re
to

 
R

$ 
29

9.
81

5,
0

0
 

R
$ 

68
3,

0
6 

T
em

po
 (h

) 
14

4 
R

$ 
42

4.
17

5,
0

0
 

M
oe

ga
 

to
n/

di
re

to
 

R
$ 

26
.0

0
0

,0
0

 
B

ob
 C

at
 

de
pr

ec
ia

çã
o 

R
$ 

83
,3

3 
Lo

na
 

de
pr

ec
ia

çã
o 

R
$ 

50
0

,0
0

 
Pá

 m
ec

ân
ic

a 
de

pr
ec

ia
çã

o 
R

$ 
99

,7
2 

D
iv

er
so

s 
D

ir
et

o/
di

re
to

 
R

$ 
25

3,
0

0
 

Fi
sc

al
iz

aç
ão

 d
a 

op
er

aç
ão

 
V

er
if

ic
ar

 g
ar

ga
lo

s 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
24

,2
0

 
T

em
po

 (h
) 

12
 

R
$ 

29
0

,4
5 

V
er

if
ic

ar
 d

es
em

pe
nh

o 
de

 g
ra

bs
 e

 g
ui

nd
as

te
s 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

24
,2

0
 

T
em

po
 (h

) 
12

 
R

$ 
29

0
,4

5 

Pa
ss

ar
 n

os
 p

on
to

s 
de

 a
po

io
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

18
4,

20
 

T
em

po
 (h

) 
6 

R
$ 

1.1
0

5,
23

 
R

ád
io

 
m

an
ut

en
çã

o 
R

$ 
16

0
,0

0
 

A
pó

s 
24

h 
fa

ze
r 

pa
rc

ia
l e

 e
nv

ia
r 

re
la

tó
ri

o 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
24

,2
0

 
T

em
po

 (h
) 

6 
R

$ 
14

5,
23

 

fi
sc

al
iz

ar
 a

 li
m

pe
za

 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
37

,6
4 

T
em

po
 (h

) 
4 

R
$ 

15
0

,5
7 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 3
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

13
,4

4 
En

vi
ar

 r
el

at
ór

io
s 

co
ns

ta
nt

es
 d

e 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 1

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
38

,8
6 

R
$ 

38
,8

6 
T

em
po

 (h
) 

6 
R

$ 
23

3,
15

 

Pr
ep

ar
ar

 d
oc

um
en

to
s 

de
 t

ér
m

in
o 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

37
,6

4 
T

em
po

 (h
) 

4 
R

$ 
15

0
,5

7 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 3

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
13

,4
4 

Fi
na

liz
aç

ão
 d

a 
op

er
aç

ão
 

A
co

m
pa

nh
ar

 d
es

at
ra

ca
çã

o 
do

 n
av

io
 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

24
,2

0
 

T
em

po
 (h

) 
0

,5
 

R
$ 

12
,1

0
 

Fa
ze

r 
a 

de
sa

tr
ac

aç
ão

 d
o 

na
vi

o 
pe

ra
nt

e 
a 

re
ce

it
a 

fe
de

ra
l 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 2
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

24
,2

0
 

R
$ 

24
,2

0
 

T
em

po
 (h

) 
1 

R
$ 

24
,2

0
 

Fa
ze

r 
re

la
tó

ri
o 

fi
na

l 
M

ão
 d

e 
ob

ra
 2

 
H

or
a 

de
di

ca
da

 
R

$ 
24

,2
0

 
R

$ 
24

,2
0

 
T

em
po

 (h
) 

4 
R

$ 
96

,8
2 

Fa
ze

r 
fe

ed
ba

ck
 c

om
 o

 c
lie

nt
e 

M
ão

 d
e 

ob
ra

 1
 

H
or

a 
de

di
ca

da
 

R
$ 

38
,8

6 
R

$ 
38

,8
6 

T
em

po
 (h

) 
1 

R
$ 

38
,8

6 

 

Fo
nt

e�
�$
XW
RU
HV
�



Análise dos custos logísticos do operador portuário na importação de Petcoke 
por um porto brasileiro

Revista del Instituto Internacional de Costos 16 (1), 37-62 56

A partir desta etapa, foi mensurado o custo de cada uma das atividades 
UHDOL]DGDV� H� HP� VHJXLGD� HVWDV� IRUDP� FODVVLāFDGDV� GH� DFRUGR� FRP� R�
levantamento de Vasconcelos (2015) e Medeiros (2018) para se destacar o 
TXH�HUD�ORJ®VWLFR�H�R�TXH�Q¤R�HUD�ORJ®VWLFR��$�FODVVLāFD¨¤R�GDV�DWLYLGDGHV�ª�
apresentada na ilustração 9, a seguir.

Ilustração 9��&ODVVLāFD¨¤R�GDV�DWLYLGDGHV
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Planejamento da operação

9HULāFDU�GDGRV�GR�QDYLR x

Informar capatazia x

Solicitar plano de descarga x

Planejar operação x

Reunião na TECOP x

9HULāFDU�HVSD¨R�GLVSRQ®YHO�SDUD�D�
armazenagem do produto

x

Comunicar ao porto nomeação x

Procedimentos operacionais

9HULāFDU�P¢TXLQDV�HQFKHGHLUDV�
necessárias

x

Escalar operadores e chamar re-
servas

x

Chamar o pessoal de apoio emer-
gencial para casos de derrama-

mentos
x

Dimensionar e comprar EPI para 
toda a operação

x

9HULāFDU�SODQR�GH�D¨¤R�GD�RSHUD-
ção

x

9HULāFDU�TXDQWLGDGH�GH�IRUPXO¢-
rios de produção da empresa para 

a OGMO
x

9HULāFDU�IRUQHFLPHQWR�GH�DOPR¨R�
no porto e terminal

x

Comunicação com o porto, levar 
manifesto de carga e cópia de DI

x

Fechar planejamento – Ajustes 
Finais

x
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Pré-operação

Comunicação com os parceiros da 
operação – SEAPORT, SM e CT

x

/LPSDU�H�OXEULāFDU�DV�PRHJDV�TXH�
serão utilizadas

x

Distribuir o pessoal de apoio nos 
seus devidos lugares

x

Fornecer talões de remessa para 
conferência no porto

x

Procedimentos de atracação

Solicitar quantidade de ternos 
perante ao OGMO

x

Acompanhar atracação no porto x

Informar ao cliente situação da 
operação

x

Fazer a atracação do navio peran-
te a receita federal – SISCOMEX 

carga
x

9HULāFDU�DFHVVR�DR�WHUPLQDO x

Colocar moegas e lonas na posição x

Realização de operação

Realizar operação x

Fiscalização da operação

9HULāFDU�JDUJDORV�×�EDODQ¨D��S¢WLR�
e enlonamento

x

9HULāFDU�GHVHPSHQKR�GH�JUDEV�H�
guindastes

x

Passar nos pontos de apoio x

Após 24h de operação fazer uma 
parcial de quanto foi descarregado 

e enviar relatório
x

)D]HU�D�āVFDOL]D¨¤R�H�OLPSH]D�GH�
todo o percurso

x

Enviar relatórios constantes de 
acompanhamento

x

Preparar documentos de término x

Finalização da operação

Acompanhar desatracação do na-
vio

x

Fazer a desatracação do navio 
perante a receita federal

x

)D]HU�UHODW´ULR�āQDO x

Fazer feedback com o cliente x

Fonte��$XWRUHV�
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Para o processo e a carga estudados, o custo dos recursos pode ser 
visualizado na ilustração 10.

Ilustração 10. Custo dos recursos para a carga

Recurso Custo
Mão de obra (1, 2 e 3 e OGMO) R$ 301.003,76

Computador R$ 178,24

Internet R$ 141,76

Ar condicionado R$ 197,92

Lâmpadas R$ 13,60

Telefone R$ 0,72

Mecânico R$ 35,66

Moega R$ 26.000,00

Bob Cat R$ 83,33

Lona R$ 500,00

Pá mecânica R$ 99,72

Diversos R$ 253,00

Rádio R$ 160,00

Fonte��$XWRUHV�

Todo o processo do operador portuário possui um custo total de 
R$428.765,08, no qual 100% das atividades foram enquadradas como logísticas 
VHJXQGR�R�PRGHOR�GH�FODVVLāFD¨¤R�DSOLFDGR��$�JUDQGH�SDUWH�GDV�DWLYLGDGHV�VH�
mostraram como atividades de PCP (Planejamento e Controle da Produção) 
e Atividades portuárias, evidenciando uma alta presença de atividades de 
planejamento para este operador no processo estudado.

O maior custo levantado foi o de mão de obra com R$301.003,73, tanto 
contratada pelo OGMO, quanto do próprio operador. Além disso, ainda 
foi reconhecido diferentes tipos de mão de obra utilizadas pelo operador 
portuário, com valores diferentes para a realização das atividades. Entretanto, 
já que segundo os entrevistados, tais atividades possuem características 
similares, evidencia-se no operador portuário uma necessidade de 
TXDOLāFD¨¤R�H�XQLIRUPL]D¨¤R�GH�VXD�P¤R�GH�REUD��YLVWR�TXH�VXDV�DWLYLGDGHV�
possuem características semelhantes, para a diminuição dos custos logísticos 
deste processo. Para a OGMO, ainda nota-se um alto valor devido a pouca 
automação do processo de descarga do navio na planta do porto.

A partir do levantamento dos custos do processo de operação do operador 
portuário, algumas etapas são executadas por mais de um agente na mesma 
RSHUD¨¤R��V¤R�HVWDV��āVFDOL]D¨¤R�GH�RSHUD¨¤R�H�DFRPSDQKDPHQWR�GH�DWUDFD¨¤R��
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Mais uma vez, visto que tais atividades possuem características idênticas de 
acordo com os entrevistados, há a possibilidade de diminuição destes custos 
a partir da cooperação entre os agentes e possível compartilhamento dos 
recursos para estas etapas.

Além disso, com relação ao tempo dispendido para a realização das 
atividades dentro do processo de importação foi possível reconhecer como 
atividades de mais destaque, o processo completo de planejamento, a operação 
GR�QDYLR�QR�SRUWR�H�R� WUDEDOKR�GH�āVFDOL]D¨¤R�GHQWUR�GD�RSHUD¨¤R��R�TXH�
pode ser visto como oportunidade de otimização através do planejamento 
FRPSDUWLOKDGR�GR�SURFHVVR�H�PHOKRULD�GR�ĂX[R�GH�LQIRUPD¨¶HV�GXUDQWH�WRGD�
a execução dele. 

5. Conclusão

Este artigo conseguiu alcançar os objetivos propostos visto que contribuiu 
com a literatura a partir da  apresentação de uma abordagem na qual foram 
levantados os custos logísticos de um operador portuário e investigados suas 
principais causas para possíveis novos meios de otimizar seu  desempenho, 
SURSDJDQGR� RV� EHQHāFLRV� SDUD� R� GHVHPSHQKR� GH� WRGD� D� FDGHLD� ORJ®VWLFD�
portuária.

Com relação ao processo encontrado foi possível observar relações 
diretas do operador com outros stakeholders da cadeia e além disso uma 
forte interligação das atividades do operador com estes outros, visto que 
alguns casos o operador só consegue realizar suas atividades depois da 
concretização das atividades desses stakeholders�H�YLFH�H�YHUVD��UHDāUPDQGR�
o que alguns estudos já evidenciaram com relação a melhoria em cadeia 
através da melhoria do desempenho do operador portuário.

No que diz respeito aos custos encontrados no processo foi possível 
observar que 100% deles eram logísticos, ou seja, todas as atividades do 
operador dentro do processo de importação são consideradas logísticas, 
VHJXQGR�D�FODVVLāFD¨¤R�GH�9DVFRQFHORV��������DWXDOL]DGD�SRU�0HGHLURV���������
Além disso, foi observado como principal participação destes custos o uso de 
mão de obra e equipamentos utilizados no processo.

Ainda foi possível levantar como possíveis melhorias para a diminuição 
dos custos logísticos deste operador e, consequentemente, do processo 
de importação e da cadeia logística portuária como, por exemplo, o 
aparecimento de atividades semelhantes por mais de um stakeholder e que 
utilizam o mesmo recurso acontecendo paralelamente.

Como limitações SRGH�VH�FLWDU� ser um estudo de caso, no qual não se 
tem certeza de que as conclusões obtidas podem ser replicadas para outros 
portos e outras operações, entretanto cabe lembrar que a metodologia pode 
ser replicada para situações com características semelhantes. Assim, já 
surgem como oportunidades para trabalhos futuros a replicação do método 
e comparação em outros operadores ou ainda em outros stakeholders 
presentes na cadeia logística portuária.
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